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			Introdução


			Palavras erradas, 
mensagem errada


			“A maior parte daquilo em que a cristandade acredita não foi ensinada por Jesus, e a maior parte daquilo que Jesus ensinou, a cristandade não conhece.” Esse é o resultado assustador de cinquenta anos de pesquisa sobre Jesus, realizada por Günther Schwarz. Como esse teólogo chegou a esse veredicto arrasador?


			Jesus falava aramaico. No entanto, toda a sua mensagem nos foi transmitida há dois mil anos em grego e traduzida para centenas de idiomas. Na época, a diferença entre o aramaico, língua materna de Jesus, e o grego era tão grande quanto hoje entre o árabe e o alemão. Acrescente-se a isso o fato de que somente muitas décadas após Jesus é que se escreveu o que ele ensinou verbalmente. E justamente em outro idioma.


			Por que ainda hoje, no mundo inteiro, os estudantes cristãos de teologia tomam o latim, o grego e o hebraico como pressupostos para seus estudos, e não o aramaico? As três línguas antigas da Igreja em nada contribuem para compreender Jesus em sua língua materna. Do que as igrejas cristãs têm medo? Da verdade contida na língua materna de Jesus? Segundo Günther Schwarz, na retroversão, o próprio Jesus diz no Evangelho de São João:


			 


			“Se permanecerdes na minha palavra,


			sereis verdadeiramente meus discípulos


			e conhecereis a verdade, 


			e a verdade vos libertará.”


			(Jo 8,31 e 32, segundo a retroversão para o aramaico por Günther Schwarz. A partir de agora, a retroversão será indicada pela abreviatura RV.)


			 


			Porém, como é possível permanecer nas palavras de Jesus se elas foram em parte traduzidas de modo errôneo e as igrejas insistem em suas traduções dogmáticas?


			Sei do que estou falando, pois, para poder estudar teologia, também tive de me dedicar ao latim, ao grego e ao hebraico. Desse modo, por várias décadas não consegui encontrar explicações para muitas contradições, falsificações e muitos erros de tradução no Novo Testamento. Tampouco o consegui entre 1983 e 2000, quando trabalhei em meus quatro livros sobre Jesus, publicados em uma edição de 2 milhões de exemplares. Portanto, não é de admirar que muitos teólogos proclamam o contrário do que Jesus ensinou. Se as palavras não estão corretas, toda a mensagem é errônea. Por conseguinte, eu também tenho algo a reparar.


			Todos os cristãos conhecem Jesus a partir do texto original em grego comumente adotado. A força do hábito é a pior inimiga da verdade: isso vale, sobretudo, para hábitos milenares nas religiões.


			Da extraordinária eloquência de Jesus e de sua mensagem única, que ele sempre apresentou em forma de versos, vale notar, poeticamente, que pouco restou nas atuais traduções do Novo Testamento. O evangelista Mateus encerra o famoso Sermão da Montanha de Jesus com a observação: “As multidões ficaram extasiadas com o seu ensinamento”. Por que hoje dificilmente alguém fica “fora de si” ao ler os textos de Jesus na versão grega? Se ainda houver igrejas cristãs no futuro, elas não deveriam continuar a agir como se o Jesus que falava aramaico nunca tivesse existido.


			Somente depois de 2010 conheci as palavras de Jesus nas traduções de Günther Schwarz a partir do aramaico e, assim, passei a compreendê-lo melhor. Fiquei cada vez mais fascinado e não conseguia deixar de me admirar. O resultado do trabalho ao qual Günther Schwarz dedicou toda a sua vida é surpreendente, por vezes desconcertante, mas inovador como os afrescos de Michelangelo na Capela Sistina após sua restauração.


			Até hoje, a maioria dos professores cristãos de teologia não conhece a língua aramaica e não a ensina a seus alunos. Os líderes eclesiásticos tampouco querem mudar essa situação, embora ela constitua uma das causas essenciais da atual crise das igrejas. Enquanto os príncipes da Igreja considerarem o Novo Testamento grego infalível, nada mudará nos templos cada vez mais vazios. No entanto, do ponto de vista científico, é incontestável que a língua materna de Jesus era o aramaico.


			Para mim, a seguinte pergunta se tornou cada vez mais premente: quão idêntico é o que lemos nas traduções tradicionais do Novo Testamento com o que Jesus realmente disse, pensou, sentiu, acreditou, quis e ensinou? Depois do meu livro Was Jesus wirklich gesagt hat. Eine Auferweckung [O Que Jesus Realmente Disse. Uma ressurreição], publicado em 2015 e baseado no Jesus “aramaico” de Günther Schwarz, muitos me pediram para resumir as palavras mais importantes de Jesus, utilizando a retroversão de Schwarz para o aramaico e, em seguida, a nova tradução para o alemão.


			Como teólogo que estuda Jesus com fervor, Günther Schwarz observa: “Jesus era judeu. Viveu em ambiente judaico e em um mundo intelectual marcado pelo Antigo Testamento. Os gregos viveram em um mundo intelectual completamente diferente. Portanto, a tradução das palavras, das parábolas e dos atos de Jesus para o grego foi não apenas uma transposição para outro idioma, mas também para outro mundo intelectual”. Eis por que hoje muito do que nos é transmitido dele nos parece incompreensível.


			No mundo inteiro existem cerca de 20 mil livros sobre Jesus — mais do que sobre qualquer outra pessoa. Todos os anos se acrescentam a eles alguns outros milhares. Porém, em nenhuma obra os autores se esforçam para deixar que Jesus se expresse em sua versão original em aramaico, tornando-o acessível a nós. Isso é trágico e encerra muitas consequências.


			O conhecimento desse fato não deu paz a Günther Schwarz. Em cerca de vinte livros e em mais de cem ensaios científicos, ele traduziu as principais palavras de Jesus partindo dos mais antigos textos-fonte em sírio antigo para o aramaico e depois para o alemão, encontrou um Jesus mais convincente e enviou suas constatações a todos os bispos de língua alemã de ambas as confissões. A reação foi nula.


			Como jornalista e estudioso de Jesus, isso me deixa indignado. Eis também a razão para este livro sucinto sobre o Jesus “aramaico”. Eu gostaria de fazer uma nova tentativa para revelar a Boa Mensagem original de Jesus que há por trás da mensagem de ameaça divulgada até o momento.


			Ao fazer isso, obviamente não há como evitar as repetições. Também escrevo este livro sem a pretensão de ser infalível, mas com o firme propósito de compreender melhor Jesus.


			A situação dos refugiados mostra o quanto atual é esse Jesus nos dias de hoje. Neste momento, 60 milhões de pessoas estão em fuga. A mensagem atemporal desse refugiado de Belém pode ser resumida da seguinte forma em seu Sermão da Montanha: “Bem-aventurados são aqueles que não deixam os refugiados morrer afogados”. Como filha de pastor, Angela[ 1 ] entendeu alguma coisa dessa mensagem da humanidade. É a visionária das fronteiras abertas e personifica a honra da Europa em meio à crise de refugiados. Além disso, compreendeu que as sociedades abertas são economicamente mais bem-sucedidas do que as fechadas. Esse imperativo humanista de Merkel demonstra uma política internacional de alto nível, uma responsabilidade moral e uma qualidade humana. Esta é a Alemanha da luz. Na Alemanha da escuridão, apenas nos anos de 2015 e 2016 houve mais de mil ataques a abrigos de refugiados.


			No passado, milhões de pessoas fugiram da Europa. Agora ela se torna um continente de acolhimento. Se a parte pobre do mundo recebe muitas crianças, mas tem pouco emprego, e a parte do mundo que possui 75% da riqueza recebe poucas crianças e tem muitos empregos, então automaticamente o mundo se torna multicultural, multiétnico e multirreligioso. A experiência acumulada de Dorothee Sölle[ 2 ] pode ser resumida da seguinte forma: “A reflexão teológica sem consequências políticas equipara-se à hipocrisia”.


			Neste momento, os europeus precisam encontrar uma resposta para a pergunta decisiva: os africanos têm menos direitos que os europeus? Pelo menos do ponto de vista teórico, a resposta não é tão difícil. Mas e na prática?


			A soma do que Jesus ensinou traduz-se por: Deus para o mundo, Deus para os homens, Deus para toda vida. O céu para a Terra. Mas isso significa que toda teologia também é política.







		

			O Jesus 
“aramaico”


			Sobre seu Jesus “aramaico”, Günther Schwarz declara: “O que Yeshu (Jesus) expôs em aramaico em seu ambiente seria traduzido logo em seguida para o grego, a fim de ser compreendido apenas por falantes dessa língua. Entretanto, involuntariamente, os tradutores deixaram escapar [...] numerosos erros, pois não tinham conhecimentos suficientes nem do aramaico nem do grego ou só compreendiam as duas línguas superficialmente. Todos esses erros (a posteriori multiplicados por outros de transcrição, equívocos, acréscimos, omissões, interpretações errôneas, reinterpretações voluntárias e alterações dogmáticas) foram parar no texto do Novo Testamento. Porém, se chegaram a ele, também devem ter chegado à doutrina das igrejas, desenvolvidas ao longo do tempo por teólogos eclesiásticos com base nas declarações de Jesus (e do restante do Novo Testamento), transmitidas apenas em grego. Nesse caso, vale uma regra simples: os textos e suas interpretações são como fórmulas matemáticas e seus resultados. Se os últimos estiverem corretos, então os primeiros também podem estar; se estiverem errados, os primeiros também estarão”.


			O que se sabe ao certo do ponto de vista histórico é que Jesus, como todos os profetas antigos, falou em versos e de maneira poética, para que suas palavras se tornassem mais marcantes, seus apóstolos as memorizassem com mais rapidez e conseguissem reproduzi-las oralmente com mais facilidade. Por essa razão, Günther Schwarz, nossa principal testemunha do aramaico, retroverteu todas as citações de Jesus para versos nessa língua.


			Entre outras coisas, o pesquisador faz uma distinção entre dísticos duplos, tercetos duplos e quartas duplas, bem como entre diferentes ritmos, como o dímetro, o trímetro, o tetrâmetro e o pentâmetro, e finalmente entre textos com ritmos mistos, dependendo do círculo de ouvintes a que Jesus se dirigia. Um trabalho de Sísifo. 


			Poder reconhecer o ritmo das palavras de Jesus não é absolutamente algo secundário. Poder determiná-lo com precisão é, antes, o pré-requisito para reconstruir seu texto original e, desse modo, recuperar sua propriedade intelectual. E Günther Schwarz conseguiu fazer isso. Por essa razão, podemos ter certeza de que, mediante seu trabalho pioneiro (sem pretensão de infalibilidade!), ouvimos e lemos as palavras de Jesus sem alusões errôneas nem acréscimos.


			De todo modo, por ocasião de meu primeiro livro sobre o Jesus “aramaico”, centenas de leigos e teólogos me escreveram dizendo que esse Jesus era para eles uma “libertação”, mas também um “grande auxílio”. Um padre católico reagiu da seguinte maneira: “Até este momento, fui 50% ateu. Agora posso voltar a ter fé. Esse Jesus é novo para mim”. Uma mulher de 78 anos escreveu: “Esperei a vida inteira por este livro”. E uma leitora de meia-idade opinou: “Esse Jesus aramaico é uma bênção para o nosso tempo”. Um homem com uma família grande manifestou: “Toda a minha família ficou muito comovida com o Jesus aramaico”. Um colega da Rádio Vaticano me disse: “Se mais pessoas falassem de maneira tão convincente sobre Jesus, o conhecimento que se tem dele seria maior”. Referindo-se às palavras de Jesus “o Sol de nosso Pai que está no céu brilha para todos”, um defensor da energia solar me relatou: “Seu livro O Que Jesus Realmente Disse é revolucionário”. E, por fim, um leitor da Baviera escreveu: “Essas retroversões são um bálsamo para minha alma. Tenho fé de que, nos próximos anos, a Bíblia será reescrita de maneira que, no futuro, as palavras de Jesus correspondam à verdade”. No Facebook, leio: “De repente, deparamos com o Jesus aramaico original, e isso nos abre o Céu”. E: “Esse livro lança para nós, teólogos de espírito aberto, linguistas, filósofos e especialistas de áreas semelhantes, questões muito interessantes”. Muitos leitores manifestaram a seguinte opinião: “Com esse Jesus, a era do medo chegou ao fim”. E, por fim: “Extremamente atual. Moderno. E espiritual. Um livro para toda a vida”. Um pastor me disse que deu 24 exemplares de presente.


			Quando aprendemos a confiar no Jesus “aramaico”, descobrimos o grande tesouro e a melhor proteção do planeta. Ele nos ensina que toda a felicidade do mundo surge do desejo de fazer outras pessoas felizes.


			O problema da tradução é o maior desafio no Novo Testamento. Mas como o pesquisador Günther Schwarz o resolveu? Como conseguiu, em um trabalho meticuloso e diário, que durou quase a vida inteira, fazer a retroversão para o aramaico, a língua materna de Jesus?


			A resposta se encontra na já mencionada forma poética em que Jesus se expressava. Sem dúvida, os tradutores clássicos não reconheceram esse fato. Em quase todas as traduções, a poesia de Jesus foi destruída. Segundo Schwarz: “Jesus queria que seus discípulos decorassem todas as partes poéticas de sua pregação e de sua doutrina para o tempo após sua morte, ou seja, para que eles próprios pregassem e transmitissem essa doutrina... Se Jesus não tivesse formulado suas palavras de maneira poética nem tivesse obrigado seus discípulos a decorá-las, sua ação não faria sentido”.


			Alguns críticos do livro O Que Jesus Realmente Disse ignoraram por completo esse aspecto. Talvez eu também não o tenha exposto de maneira suficientemente clara. Por isso, repito: Günther Schwarz só conseguiu retroverter Jesus de maneira autêntica para o aramaico porque compreendeu e considerou com seriedade seu caráter poético, ou seja, seus versos.


			Também levei mais de dois anos para entender esse aspecto central e fundamental da retroversão. Durante a vida inteira, apenas o conteúdo das palavras de Jesus me interessou; sua forma me era indiferente. No entanto, a retroversão poética é o verdadeiro e autêntico trabalho da vida de Günther Schwarz. Apenas com ele é possível entender o Jesus original.


			Até hoje, os Salmos do Antigo Testamento também são rezados por judeus e cristãos e cantados por monges em forma de versos. Assim como os monges consideram sua confiabilidade filológica e exegética, Günther Schwarz faz o mesmo em suas retroversões precisas e meticulosas. Esse método será detalhado mais adiante.


			Günther Schwarz conclui suas retroversões com as seguintes palavras: “Como o texto transmitido dos Evangelhos, exceto por algumas exceções, é comprovadamente uma aglomeração de traduções erradas, que já foram vertidas com erros do aramaico para o grego, as doutrinas da Igreja só poderiam ser erradas. Inevitavelmente”.


			Em parte, as palavras de Jesus foram alteradas para o exato contrário daquilo que ele disse ou pensou.


			Um primeiro exemplo deixa claro o que traduções erradas podem fazer: bilhões de cristãos ainda rezam o Pai-Nosso repetindo da seguinte maneira o famoso pedido que Jesus fez a seu Pai: “[...] e não nos deixeis cair em tentação [...]”. Esse suposto pedido engana os teólogos ocidentais há dois mil anos. Uma única frase, e o mundo inteiro se altera devido a uma tradução errada ou correta. Para Jesus, o tentador é sempre e fundamentalmente o diabo. É ele quem quer nos “conduzir em tentação”, não Deus, que Jesus nos apresenta como sendo idêntico ao amor: “Deus é amor” e “Deus é espírito”, explica-nos o Nazareno. Ele ora o “Pai-Nosso”, e não o “pai-diabo” ou o “diabo-nosso”. O Deus de Jesus não é nenhum cínico nem sádico, muito menos um controlador fanático, que vigia as criancinhas debaixo das cobertas, como me fora ensinado em minhas aulas de religião. O “Abba” de Jesus não é vingativo nem assassino. Um pai amoroso não pune nem condena. E nunca conduz seus filhos em tentação — em vez de colocá-los em situações difíceis, ele os ajuda nas dificuldades.


			Em 1888, em seu livro O Anticristo, Friedrich Nietzsche escreveu a grandiosa frase: “Não se acha, em toda a psicologia do ‘evangelho’, o conceito de culpa e castigo”. Desse modo, o suposto ateu teria entendido mais do Evangelho do que gerações de teólogos e dignitários eclesiásticos. Nessa única frase encontra-se toda a “Boa Mensagem” do Nazareno: Alegrai-vos. Culpa, medo e castigo são constructos teológicos para produzir uma distância assustadora entre o homem e Deus. Somos filhos Dele e por Ele seremos amados. O Deus de Jesus não é vingativo, nem punidor, nem colérico, nem onipotente; não é um Deus que condena.


			Até hoje, na entrada do meu internato católico em Sasbach bei Achern, lê-se a assustadora frase do Antigo Testamento: “Initium sapientiae — Timor domini” (O início da sabedoria é o temor a Deus). “Temor a Deus” — para Jesus, trata-se de uma denominação imprópria. No entanto, para muitos teólogos cristãos, ainda hoje o “Timor domini” é a base de sua doutrina. Como se Jesus tivesse vivido e morrido para que vivêssemos com medo e temor.


			Como porta-voz de Deus, Jesus sabe mais sobre Ele, seu pai, do que qualquer pessoa antes dele. Por isso, para todos nós, é importante o que o Nazareno nos legou sobre Deus em sua língua materna. Segundo Jesus, Deus é a luz, a força, a energia e o germe primordiais de todo ser vivo. Porém, acima de tudo, é o amor. O amor é a característica primordial a partir da qual derivam todas as outras características de Deus, como o calor deriva do fogo. Deus é quem torna tudo possível, enquanto Satanás é o mal, que tudo impede.


			Em seu livro O Nome de Deus é Misericórdia, o papa Francisco opina que as características de Deus são a misericórdia e a afetuosidade, não a frieza e a indiferença. Não é a doutrina eclesiástica que tem de estar no centro da fé, e sim a misericórdia de Jesus.


			Toda a mensagem de Jesus diz que o bem é possível! A confiança de Jesus no bem e no divino é a diferença fundamental em relação ao cinismo e ao ceticismo cotidianos de nosso tempo. Tão mais importante é saber, da maneira mais precisa possível, o que Jesus de fato ensinou. Assim, na retroversão para o aramaico, Jesus nunca disse que era Deus. Segundo a Epístola de São Paulo aos Colossenses (1,15), ele era “a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação”. “Todas as cousas foram feitas por intermédio dele, e, sem ele, nada do que foi feito se fez” (Jo 1,3). Portanto, Jesus era filho de Deus, e não o próprio, como ensinam as igrejas. Desse modo, é nosso irmão, pois cada um de nós é “filho” ou “filha de Deus”. Na discussão atual sobre os refugiados, isso significa que não existem estrangeiros; todos os homens neste planeta são irmãos, filhos de Deus.


			Do ponto de vista político, Jesus é o porta-voz de Deus. Seria, então, a Bíblia a palavra de Deus? Ela é obra do homem; embora inspirada por Deus, por certo não é ditada por Ele. Por isso, todas as épocas têm de fazer um esforço para entender a Bíblia e Jesus de uma maneira nova.


			O próprio Jesus não deixou nenhum documento escrito. Além disso, seus tradutores póstumos eram itinerantes ou também — somente muitas décadas após Jesus — teólogos com ideias próprias sobre um “Reino terreno de Deus”, que Jesus sempre rejeitara. Acreditavam que tinham de corrigi-lo em muitas passagens e, do ponto de vista psicológico, impor sua própria visão. Quanta arrogância! Justamente dessas “correções” é que surgiram as falsificações.


			Por essa razão, com o auxílio dos trabalhos preliminares de Günther Schwarz, tento libertar os tesouros do Evangelho da antiga ferrugem, usando cem palavras de Jesus e fazendo com que essas pérolas voltem a brilhar. Obviamente, trata-se de uma seleção subjetiva. E, é claro, que nem tudo o que nos foi transmitido até agora pelo Novo Testamento “grego” é falso. No entanto, após a leitura das constatações de Günther Schwarz, agora entendo Jesus melhor, e por isso sou muito grato.


			Outro exemplo de terrível erro de tradução ou de falsificação consciente encontra-se no Evangelho de São Lucas: segundo a tradução ecumênica da Bíblia em língua alemã a partir do grego, em Lc 14,26, Jesus faz a seguinte asserção suspeita: “Se alguém vier a mim e não menosprezar seu pai e sua mãe, sua mulher, seus filhos, seus irmãos e suas irmãs, bem como a própria vida, não pode ser meu discípulo”.


			Qual seria o significado desse absurdo misantrópico, que contradiz toda experiência de vida prática e saudável? Alguém se surpreenderia se a maioria dos cristãos e não cristãos não visse nenhuma serventia nessa asserção, balançasse a cabeça e voltasse a cuidar da própria vida? Seria ruim se alguém levasse a sério essa bobagem atemorizante. Se Jesus de fato disse isso, estaria mais do que na hora de esquecê-lo. Porém, é exatamente o que está escrito em sua “Boa-Nova”. O que fazer então? Observar melhor. Na retroversão, as palavras de Jesus são as seguintes:


			 


			“Se alguém vier a mim


			e não colocar a si próprio em segundo plano,


			não poderá ser meu discípulo”.


			 


			Sobre o texto tradicional, traduzido a partir do grego, Günther Schwarz diz: “Ninguém pode retirar dessas palavras o que Jesus realmente disse e quis dizer. Porém, tão logo o texto é decomposto em linhas que formam uma unidade de sentido, a prolixidade não típica dele (pois proveniente de outrem) como que se destaca [...]. Asseguro que a escolha dos equivalentes aramaicos e de sua reprodução em alemão não foi nem um pouco incerta [...]. A formulação de Jesus era sucinta e clara. Esse julgamento se baseia em retroversões de grande parte de seu legado e em uma atenção especial em relação a como ele empregava o idioma. Acrescente-se ainda que esse método de retroverter do grego para o aramaico não se realiza em um vácuo. A tradução síria dos Evangelhos presta um competente auxílio. Afinal, é a primeira retroversão feita a partir do grego para o aramaico oriental, que ainda hoje é a língua dos cristãos sírios ortodoxos”.


		




		

			O que Jesus 
realmente disse


			Por que o Novo Testamento é o livro mais vendido, porém o menos lido no mundo? Por que há dois mil anos as pessoas veneraram Jesus junto ao Lago de Genesaré — conforme escreve Mateus — e hoje ele tem tão pouco a nos dizer? Seria culpa dele ou nossa?


			Segue um breve panorama do que você, caro leitor, verá neste livro:


			Jesus não preconizou nenhum deus-juiz rigoroso, e sim um pai amoroso e até maternal (“Abba”). Sua mãe, obviamente, não era uma “virgem”, e sim uma mulher jovem. O termo “virgem” no sentido biológico não existe no aramaico. Quando teólogos como o ex-papa Bento ou o “catecismo católico” explicam em livros, com toda a seriedade, que Maria teria sido biologicamente virgem — e isso “antes, durante e depois da concepção” —, acabam criando uma esquizofrenia da consciência que pode levar à psicose.
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